


Justiça e Honra

E L E   N Ã O   R E C E B E U   N E N H U M A R E C O M P E N S A ! 

H A M Ã   É   F O R Ç A D O   A H O N R A R   M O R D E C A I ! 

Prezados  leitores,  a  passagem  sobre Mordecai  chegou  até  mim  durante  um período 

de 

batalha 

espiritual, 

proporcionando  grande  edificação  e abrindo  meus  olhos  espirituais,  além  de aprofundar meu entendimento da Palavra de Deus. Com esse intuito, decidi escrever esta  reflexão,  na  esperança  de  que  ela  se torne uma benção para você e sua família. 

Este texto nos ensina sobre a aplicação da palavra  na  vida  tanto  terrena  quanto espiritual,  e  essa  passagem  é  realmente notável.  No  livro  de  Ester  encontrado  na bíblia  irei  abordar  alguns  personagens importantes dessa história: 

Assuero, o rei; Hamã, o oficial do reino; 

Mordecai, um judeu, primo e 'pai' de Ester; Ester, uma jovem órfã sob os cuidados de seu  primo,  que  a  trata  como  sua  própria filha. 

Achou-se escrito que Mordecai é quem havia denunciado Bigtã e Teres, os dois eunucos do rei, guardas da porta, que tinham planejado matar o rei Assuero. 

Ester 6:2

Vamos  iniciar  a  nossa  análise  sobre  a postura  de  Mordecai,  o  judeu  que  adotou Ester como filha após a perda de seus pais, que a deixaram órfã. Ester era uma jovem de  grande  beleza  e  foi  selecionada  pelos oficiais  do  rei,  juntamente  com  várias outras  moças,  para  que  uma  delas  fosse escolhida como a nova Rainha. 

Enquanto  Ester  residia  no  palácio, Mordecai  passava  diariamente  pela  porta do  palácio  em  busca  de  notícias  da  sua

“filha”.  Durante  essas  idas  e  vindas,  ele acabou  ouvindo  os  planos  de  assassinato que os oficiais do rei arquitetavam contra ele. Mordecai rapidamente contatou Ester, para que ela pudesse alertar o rei sobre a conspiração  contra  sua  vida.  E  assim  foi feito!  Ao  tomar  conhecimento,  o  rei ordenou  a  execução  dos  traidores. 

Naquela 

época, 

todos 

os 

eventos

importantes eram registrados em um livro de crônicas. Foi nesse livro que o nome de Mordecai,  é  mencionado  como;  O

informante na tentativa de atentado!. Com o  passar  do  tempo,  Mordecai  poderia  ter ido  cobrar  ao  rei  algo  a  respeito  do  favor que lhe foi concedido. 

Não 

seria 

equivocado 

buscar

reconhecimento  pela  sua  boa  ação. 

Contudo,  ao  analisar  a  história,  não encontramos  nenhum  momento  em  que Mordecai 

tenha 

pedido 

por

reconhecimento.  Quantas  vezes  nós,  nos sentimos  frustrados  com  alguém  por  não valorizarem 

adequadamente 

o 

que

fizemos por elas? 

— Nossa, Elaine, isso me traz à mente uma pessoa que só de lembrar, meu coração se entristece! 

— Eu ajudei tanto aquele fulano, em tudo que  ele  precisava;  sempre  que  surgia  um problema,  eu  estava  presente.  Quando acabava o gás, eu fazia o pix para comprar, foram tantas as vezes que saí de casa para ir  ao  supermercado  nas  compras  dele, atendia ligações a qualquer hora e parava tudo que estava fazendo para orar por sua vida, me dedicando à sua vida espiritual e 

emocional,  e  agora  ele  não  conversa  mais comigo  e  nunca  reconheceu  nada  do  que fiz. — E tem outro caso, um que não tinha emprego,  não  era  valorizado  não  tinha amigos. — Eu o indiquei para uma vaga na empresa  onde  trabalho  e  ele  entrou; éramos amigos, mas agora que ele cresceu na empresa, não quer olhar mais na minha cara. 

—  Para  encerrar  minha  longa  lista  de pessoas  injustas  ao  meu  redor,  quero compartilhar  uma  experiência.  A  última vez que me envolvi em um conflito alheio foi  por  causa  de  uma  injustiça  cometida contra  um  jovem  humilde,  que  não  tinha noção  da  maldade  humana.  Dois  rapazes cruéis  criaram  mentiras  sobre  ele, resultando na sua demissão. 

Eu  decidi  agir  e  desmenti  aqueles responsáveis  diante  do  proprietário  da empresa,  com  o  objetivo  de  proteger  o emprego  do  jovem.  Hoje,  ele  continua  na empresa,  subiu  de  cargo,  mas  não  fala mais  comigo  e  ainda  mantém  amizade com  aqueles  que  tentaram  derrubá-lo. 

Você  acredita  nisso,  Elaine?  Que  mundo injusto!  E  concordo  plenamente:  este mundo é realmente injusto. Mordecai está vivendo uma situação similar; ele salvou a vida  do  rei  e  nem  um  simples agradecimento  recebeu.  O  rei  poderia oferecer  um  cargo  importante  a  ele,  em forma  de  gratidão  ou  uma  boa  proposta, até  mesmo  uma  casa  ou  um  carro.  Mas Mordecai  não  buscava  reconhecimento; seu  verdadeiro  foco  era  garantir  que  sua filha  Ester  fosse  escolhida  pelo  rei  e pudesse  conquistá-lo  com  todo  o aprendizado e dedicação que recebeu. 

que  as  orientações  transformassem  a pequena  Ester  em  uma  rainha.  Mordecai estava  extremamente  contente  ao  ver Ester vivendo no palácio do rei, e isso era o que realmente importava para ele. Após a  morte  dos  homens  desleais,  o  rei designou  Hamã  como  um  oficial  de  seu reino,  sendo  que  apenas  o  próprio  rei estava  acima  dele.  Assim,  todos  deviam respeito a Hamã e, por costume, ao passar diante dele, todos deveriam se curvar (um simples  gesto  de  inclinar  a  cabeça  como sinal  de  honra  ou  adoração).  E  é  aqui  que surge um grande conflito: Mordecai não se curvava perante Hamã. 

[Alguns  apontam  que  Mordecai  não  faz isso  devido  a  sua  crença,  que  adoração  é apenas  a  Deus  e  nada  além  disso,  outros dizem que Mordecai não reverência Hamã por  ser  da  linhagem  dos  amalequitas,  um inimigo antigo do seu povo]. 

Não  sabemos  exatamente  por  que Mordecai agia dessa maneira em relação a Hamã,  mas  sabemos  que  entre  eles  havia um 

intenso 

ressentimento. 

Neste

momento,  quero  fazer  uma  pausa  para refletir  sobre  a  lição  que  podemos aprender 

com 

Mordecai. 

Nunca

reverencie seu inimigo! 

—  Tal  pessoa  vai  contra  os  princípios  de Deus,  da  igreja  e  da  família;  apoia  o aborto, defende a legalização das drogas e o  casamento  entre  pessoas  do  mesmo sexo;  além  disso,  promove  ideologias  de gênero  e  desfruta  em  ver  os  fiéis  nas igrejas  sendo  enganados  por  mensagens de  falsas  prosperidades.  Sabendo  tudo isso, por que demonstrar respeito? 

—  Eu  só  interajo  com  essa  pessoa  por cortesia; afinal, ela é alguém importante! 

Aquela  amiga  influenciadora,  que  é  bem descolada, tem uma visão diferente sobre o casamento. Ela acredita que é uma tolice a  mulher  ser  submissa  ao  homem.  Será que  ela  realmente  conhece  a  Bíblia  o suficiente  para  entender  o  conceito  de submissão  feminina?  A  resposta  é  não, pois  ela  não  é  fã  de  bíblia.  Agora, considerando que vocês são amigas, você, uma jovem cristã, se sente à vontade para explicar  o  que  significa  ser  submissa  ao homem?  Definitivamente  não!  Ela  não compreende  e  nem  tem  interesse  nesse assunto.  E  você  ainda  tenta  manter  essa amizade  levantando  bandeiras  pela  paz! 

Deixando, brechas para as ideologias dela faça  sentido  a  você,  mais  que  seus princípios. Cuidado! 

Quer  um  exemplo  de  alguém  que  tentou ser  amigável  com  seu  inimigo  e  acabou colhendo consequências negativas? 

Veja: 2Reis 2: 3-6

Enviou mensageiros à cidade, a Acabe, rei de Israel, que lhe disseram: 

— Assim diz Ben-Hadade:

"A  sua  prata  e  o  seu  ouro  são  meus;  as suas  mulheres  e  os  seus  melhores  filhos também são meus." 

O rei de Israel Acabe respondeu: 

— Seja conforme a sua palavra, ó rei, meu senhor; eu sou seu, meus filhos são seus e tudo o que tenho é seu. 

— Assim diz Ben-Hadade: — Se amanhã a estas  horas  eu  tiver  de  enviar  os  meus servos  até  você,  eles  vasculharão  o  seu palácio  e  as  casas  dos  seus  oficiais  e arrancarão  tudo  o  que  você  tem  de precioso  e  o  levarão,  e  seus  filhos  não serão meus filhos serão meus escravos". 

O  Rei  Acabe,  um  homem  frouxo,  que  se deixa  dominar  pela  autoridade  de  sua mulher Jezabel, a qual é profana diante do Senhor.  Seu  inimigo  declara  guerra,  e  ele se  apresenta  com  uma  cartinha  de  "paz". 

Não  espere  que  seu  adversário  o  respeite por sua educação ou filosofias; não, ele irá arrasar  você,  sua  família  e  tudo  que  lhe pertence.  Mordecai,  com  sua  postura desdenhosa  em  relação  ao  oficial  Hamã, provoca a ira. Hamã, então, se reúne com amigos  e  familiares  e  expressa  sua frustração  diante  da  desonra  que  o  judeu Mordecai  lhe  causa  diariamente.  —  Não aguento  mais  aquele  judeuzinho  me desrespeitando  na  frente  dos  meus soldados!  Hoje,  na  entrada  do  palácio,  lá estava  ele,  como  sempre  não  se  curvar  a mim.  E,  para  piorar,  um  grupo  da  sua gente  presenciou  essa  afronta.  Não  sei mais o que fazer! 

— A esposa de Hamã afirma:

—  Hamã,  sua  ingenuidade  é  notável. 

Utilize sua fortuna para erguer uma forca bem  alta  e  mande  enforcar  esse  judeu, pois você tem o apoio do rei; faça disso sua vantagem.  Ao  ouvir  isso,  Hamã  se  sente encorajado e convencido de que seu plano é excelente. Ele então ordena a construção de uma forca de 20 metros de altura e vai discutir  com  o  rei  sobre  sua  proposta  de execução  de  Mordecai,  mas  algo  acontece naquela noite vejamos; 

Naquela  noite,  o  rei  não  pôde  dormir. 

Então  mandou  buscar  o  Livro  dos  Feitos Memoráveis, que foi lido diante do rei. 

Achou-se  escrito  que  Mordecai  é  quem havia  denunciado  Bigtã  e  Teres,  os  dois eunucos  do  rei,  guardas  da  porta,  que tinham planejado matar o rei Assuero. 

Então  o  rei  perguntou:  —  Que  honras  e distinções  foram  conferidas  a  Mordecai por  ter  feito  isso?  Os  servos  do  rei  que  o serviam  responderam:  —  Ele  não  recebeu nenhuma recompensa! 

Aqui,  meu  caro  amigo  injustiçado,  eu  te digo: se você fez o bem ou agiu com justiça de  coração  puro  e  sem  segundas intenções,  será  recompensado  pelo  rei.  O

Rei mandou trazer o livro das obras e seu nome foi mencionado; Ele lhe concederá a recompensa  que  você  merece.  Hamã, ansioso,  entra  para  falar  com  o  rei  sobre seu  plano  de  morte  para  Mordecai. 

Entretanto,  naquela  noite,  o  rei,  sem conseguir  dormir,  folheia  o  livro  das crônicas  e  se  depara  com  o  feito  de Mordecai,  que  salvou  sua  vida  de  uma armadilha  mortal.  Assim,  o  rei  manda chamar  Hamã  para  sua  presença  e pergunta a ele. 

— Hamã, qual é a sua opinião sobre o que deveria  ser  feito  ao  homem  que  o  rei deseja  homenagear?  Hamã,  com  um sorriso sutil e acreditando que o rei falava dele,  começa  a  descrever  em  detalhes como este homem deveria ser honrado. —

Majestade,  que  sejam  trazidos  os  trajes reais  que  o  senhor  costuma  usar, juntamente com o cavalo no qual costuma montar,  adornado  com  uma  coroa  real. 

Esses  trajes  e  o  cavalo  devem  ser entregues a um dos nobres oficiais do rei, que se encarregará de vestir aquele que o rei deseja homenagear. Em seguida, que o leve  pela  cidade  montado,  proclamando em voz alta: "É assim que se faz ao homem a quem o rei deseja honrar." O rei, ao ouvir isso, ficou satisfeito e exclamou:

—  Hamã,  faça  isso  com  Mordecai!  Vista-o como  você  descreveu,  coloque-o  em  um dos 

meus 

cavalos 

e 

conduza-o, 

anunciando  em  alta  voz:  "É  assim  que  se faz ao homem a quem o rei deseja honrar." 

"Meu irmão, esta é uma das partes em que percebo a graça de Deus de forma intensa. 

Satanás  está  ansioso  para  colocar  seu plano  de  morte  em  ação,  contra  nossas vidas.  Porém,  o  Rei  não  dorme;  Ele observa  atentamente  as  nossas  ações  e reconhece  o  amor  que  você  tem  pela  Sua obra.  Portanto,  querido  amigo,  não  se aflija  se  a  honra  ainda  não  chegou  até você. Há coisas que pertencem ao reino, e o  Rei  é  quem  traz  a  honra  que  realmente merece. 

Um  conselho,  quando  a  honra  finalmente chegar  até  você,  não  se  deslumbre  com isso! 

A  honra  que  Deus  dá  não  deve  gerar  em você  soberba.  Veja,  a  honra  chegou  a Mordecai, 

mas 

Hamã 

ficou

profundamente  perturbado  com  a  honra dada ao judeu. E não se limitou a um plano que  visava  apenas  a  morte  dele,  mas buscou exterminar todo o seu povo." 

Hamã redige um decreto de morte contra todo  o  povo  judeu  e,  ao  lançar  o  dado, determina  a  data  da  execução  de  todos. 

Ele  apresenta  seu  decreto  ao  rei, afirmando:  "Majestade,  não  se  preocupe com  os  custos  da  execução,  eu  mesmo aportarei  350  toneladas  de  prata  ao tesouro  real  para  cobrir  as  despesas  do reino."  Diante  disso,  o  rei  concorda  e assina o decreto

  Agora,  eu  te  pergunto,  que  tipo  de  rei  é esse  que,  apesar  de  trazer  prestígio, permite que meu adversário faça ameaças com  datas  estabelecidas  para  a  morte, tanto minha quanto a de todo meu povo? 

De  que  adianta  um  grande  desfile  pela cidade, vestido como um rei, se Mordecai ainda assim se sente desamparado? Afinal, a  honra  não  o  salvou  do  cruel  decreto  de morte,  e  agora  seu  povo  está  condenado. 

No  entanto,  caro  leitor,  Mordecai  não  se angustia  pela  falta  de  reconhecimento humano,  tampouco  se  deixa  levar  pela vaidade  da  honra.  O  que  realmente  o aflige, a ponto de vê-lo chorar pelas ruas, é o  decreto  de  morte  sobre  ele  e  seu  povo. 

Tudo  isso  para  satisfazer  os  desejos  de Hamã,  que  alegava  que  os  judeus  não  o honravam  como  deveria.  Por  isso,  achava que mereciam a morte. 

Mordecai tinha plena consciência de que a ira de Hamã era direcionada a ele e não ao seu  povo,  mas  Hamã  entendia  que, naquele momento, seria impossível matar Mordecai  devido  à  gratidão  do  rei  em relação  a  ele.  Assim,  ao  decretar  a  morte de  todos  os  judeus,  mataria  Mordecai. 

Queridos,  haverá  momentos  em  nossas vidas  em  que  parecerá  que  o  decreto  de Hamã  sobre  você  e  seus  entes  queridos está  prestes  a  se  concretizar.  O  decreto afirma  que  seu  cônjuge  não  conseguirá vencer os vícios do pecado, como cigarro e bebidas  alcoólicas,  e  morrerá  sem salvação.  Hamã  grita  dentro  de  casa, decretando  morte  espiritual  para  seus filhos,  afirmando  que  os  levará  para  um mundo  repleto  de  pecados  como prostituição, 

fornicação 

e

homossexualidade. 

Talvez  Hamã  esteja  clamando  sobre  sua esposa,  dizendo  que  ela  jamais  será  uma mulher virtuosa no lar. Para outros, Hamã faz  decretos  no  ministério,  gerando incertezas  sobre  como  prosseguir  e criando obstáculos para paralisá-lo. Hamã pode  enviar  mensageiros  para  trazer notícias  que  entristeçam  seu  coração, interromper suas finanças ou causar dores repentinas em seu corpo, sem explicação, tanto  para  você  quanto  para  seus familiares.  Ele  também  pode  provocar
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